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APRESENTAÇÃO

As manifestações culturais são uma das muitas características dos diversos 
grupos sociais. Assim, as produções cinematográficas, festejos, linguagens e 
religiosidades constituem-se de suma importância na elaboração de pensamentos 
críticos, identificações e difusão dos conhecimentos de um grupo. 

Tais manifestações são permeadas por conflitos, disputas, percepções e 
experiências vividas, as quais precisam ser valorizadas em detrimento a imposição de 
uma cultura global, hegemônica e eurocêntrica. Pois em diversos momentos históricos 
as manifestações culturais populares foram, e ainda são, muitas vezes silenciadas e 
por vezes se refletem nos processos educacionais. 

Os textos aqui apresentados nos proporcionam reflexões acerca das trajetórias 
de diferentes sujeitos, e nos motivam a descolonizar a cultura, o imaginário e as 
identidades.

Danila Barbosa de Castilho
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CAPÍTULO 15

AQUARIUS: EDIFICANDO O DESCOLONIAL

Jacqueline Gama de Jesus
Aluna do curso de graduação em letras 

vernáculas da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), bolsista CNPQ do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). E-mail: 

jacdemais@gmail.com.

Ana Lígia Leite e Aguiar
Professora adjunta de Literatura Brasileira 
na Universidade Federal da Bahia. E-mail: 

analigialeite@gmail.com.

RESUMO: A obra fílmica Aquarius (2016), 
do diretor Kleber Mendonça Filho, é um dos 
objetos da pesquisa “O Som ao Redor de 
Aquarius: reflexões anticoloniais de um Brasil 
Contemporâneo”. Neste produto imagético 
cultural, podemos visualizar alguns gestos que 
buscam repensar a permanência de práticas 
neocoloniais em nosso país, ao abordar 
temáticas que marcaram a história nacional, 
como a ditadura militar brasileira, o Impeachment 
de Dilma Rousseff e o domínio das elites no 
Brasil. Esses elementos estão rodeando a obra 
dentro e fora da narrativa, uma vez que as 
temáticas do filme rementem a esses fatos da 
conjuntara brasileira seja pela própria narrativa 
ou manifestações extra fílmicas emitidas pelo 

Estado brasileiro e pelos próprios realizadores 
da película, dentre eles o diretor Kleber 
Mendonça Filho. Para tanto, cotejaremos essas 
impressões elencadas com a fortuna crítica que 
a filmografia do cineasta pernambucano vem 
ganhando no campo especializado, procurando 
traçar, ao mesmo tempo, o perfil político que 
a obra do diretor assume no cenário brasileiro 
de cinema. A fim de refletir sobre esse produto 
imagético cultural será utilizada a fortuna crítica 
do teórico argentino Walter Mignolo (2008) que 
define o descolonial.  Também, com o intuito 
de dialogar com as reflexões propostas serão 
utilizados os teóricos: Achille Mbembe (2017), 
Franz Fanon (1968), Georges Didi- Huberman 
(2017), Hugo Achugar (2006), Jessé Souza, 
(2015) Sergio Buarque de Holanda (2014) e 
Vladimir Safatle (2015). 

PALAVRAS-CHAVE: Aquarius, Descolonial, 
América Latina.

INTRODUÇÃO

 Pensando na potência descolonial para a 
conjuntura brasileira contemporânea e para o 
cinema nacional, no ano de 2018 pesquisei as 
produções audiovisuais O Som ao Redor (2013) 
e Aquarius (2016), filmes dirigidos por Kleber 
Mendonça Filho. Esse artigo originalmente foi 
publicado nos anais do ENECULT de 2019 e 
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aqui sofreu algumas modificações. Também, hoje ele é caro para entender a filmografia 
de Kleber Mendonça Filho e a importância de manter as produções audiovisuais do 
país já que elas reverberam a identidade nacional e contribuem para a reflexão das 
identidades coletivas. 1

Ao falar de O som ao Redor (2013) explorei as questões relacionadas a 
colonialidade, principalmente em torno da personagem de Sr. Francisco, o qual 
representa o imaginário do senhor de engenho que aqui dialogará com a família Bonfim 
e com o imaginário da elite brasileira. Nesse espaço também fiz algumas considerações 
acerca da personagem de Clara e da representação do edifício Aquarius como uma 
estrutura colonial em ruínas, sendo esse também uma metonímia de Brasil, ponto 
que foi comparado com as casas demolidas em O Som ao Redor (2016), podendo 
constituir um fio de continuidade das tramas por forma e conteúdo.  Visto isso, nesse 
artigo despedirei sobre Aquarius, um dos objetos comparativos da minha pesquisa.

ADENTRANDO O DESCOLONIAL

O descolonial perpassa pela desobediência epistêmica. Essa conceituação 
teórica foi criada por Walter Mignolo juntamente com os membros do grupo de 
pesquisa intitulado Modernidade/Colonialidade constituído no final da década de 1990. 
Além de Mignolo esse era composto por: Aníbal Quijano, Enrique Dussel, Immanuel 
Wallerstein, Santiago Castro-Gómez, Nelson Maldonado-Torres, Ramón Grosfóguel, 
Edgardo Lander, Arthuro Escobar, Fernando Coronil, Catherine Walsh, Boaventura 
Santos, Zulma Palermo. Todos provenientes de países da América Latina, exceto 
Boaventura de Souza Santos que é português e leciona em Coimbra, entretanto, não 
existia nenhum membro do grupo que fosse brasileiro. O Brasil apresenta-se como uma 
célula amorfa já que apesar de ser colônia não se assume como tal, principalmente por 
ser o país mais rico da América Latina, portanto no país esse pensamento está exposto 
nos corpos racializados que não gozam de privilégios. No texto sobre a desobediência 
epistêmica de 2008, ao que tange a questão dessa teoria no Brasil, Mignolo afirma: 

Na América do Sul, na América Central e no Caribe, o pensamento descolonial 
vive nas mentes e corpos de indígenas bem como nas de afrodescendentes. As 
memórias gravadas em seus corpos por gerações e a marginalização sócio-política 
a qual foram sujeitos por instituições imperiais diretas, bem como por instituições 
republicanas controladas pela população crioula dos descendentes europeus, 
alimentaram uma mudança na geo- e na política de Estado de conhecimento. 
O “pensamento descolonial castanho” construído nos Palenques nos Andes e 
nos quilombos no Brasil, por exemplo, complementou o “pensamento indígena 
descolonial” trabalhando como respostas imediatas à invasão progressiva das 
nações imperiais europeias (Espanha, Portugal, Inglaterra, França, Holanda). 
(MIGNOLO, 2008, p.291) 

A desobediência epistêmica no Brasil então é abrangida quando a classe 
média entra em contato com esses corpos periféricos e entende-se por colonizada 

1 Essas questões  identitárias são evidenciadas de forma escancarada em Bacurau (2019), co-direção 
de Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles.
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em comparação ao centro (Europa e E.U.A). Essa teoria significa pensar a partir 
de países periféricos como os constituintes da América Latina em conjunto com as 
teorias hegemônicas dos países eurocêntricos. Sendo assim, a intenção não é a de 
inferiorizar ou abandonar o pensamento europeu, mas de problematizar questões em 
torno de diferenças não apenas de classe, mas de raça e gênero. A teoria europeia 
não alcança essas problemáticas porque o mundo eurocêntrico desde a colonização 
foi constituído como o mundo superior para que se legitimasse a exploração colonial. 

Nessa conjuntura é importante enfatizar que os filmes de Kleber Mendonça Filho 
questionam a posição da classe média brasileira ao que tange a colonização no Brasil. 
O diretor comportasse como um intelectual orgânico já que é um homem branco da 
classe média criticando a classe média, segundo Gramsci: “os intelectuais “orgânicos, 
que cada nova classe cria consigo e elabora em seu desenvolvimento progressivo, são, 
na maioria das vezes, “especializações” de aspectos parciais da atividade primitiva do 
tipo social novo que a nova classe deu à luz.” (MONASTA apud GRAMSCI, 2010, p.93) 
Sendo assim, esses surgem de acordo com as necessidades de seu tempo. 

Mulher branca, jornalista, pertencente a classe média, detentora de um capital 
cultural2. A protagonista Clara, protagonista do Aquarius (2016), exerce uma função 
questionadora mesmo representando uma classe social ascendente. Confronta o 
sistema hegemônico colonial em que o homem branco da classe média alta tenta 
expulsá-la do seu apartamento para construir um novo dito mais moderno, esse, 
portanto, exerce o papel do colonizado que tenta se assemelhar ao colonizador. Já 
ela assume-se como parte do legado colonial e se revolta contra a persistência desse 
mesmo sistema colonial. Entretanto é importante enfatizar que apesar de assumir sua 
posição no mundo, goza de privilégios em comparação às camadas mais emergentes 
e isso é perceptível principalmente na relação com sua empregada doméstica que, 
por mais amigável que seja, ainda possui uma hierarquia. Logo, essas contradições e 
posicionamento permeiam o descolonial, denunciando principalmente a classe média 
brasileira, suas origens coloniais e o processo de americanização, pontos os quais 
abordarei a seguir.

EXPLORANDO AQUARIUS 

 Lançado em 2016, Aquarius, foi o segundo longa-metragem de ficção do diretor 
e produtor Kleber Mendonça Filho. O filme ao expor monumentos coloniais configura-
se como um produto descolonial. A película teve sua estreia em um momento político 
delicado para a história do Brasil, uma vez que tinha acabado de ocorrer o processo 
de impeachment de Dilma Rousseff. Muito caro para pensar a colonialidade brasileira, 
o objeto traz fatos culturais que questionam as ideologias que sustentaram o golpe de 
2016, assim como também remete à ditadura militar de 1964. 

2 Assemelhando-se a figura do diretor
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As primeiras cenas do filme são imagens anarquívicas da praia de Boa Viagem no 
Recife, quando ainda não existiam arranha céus enormes que bloqueiam a passagem 
do vento e os quais compõem o processo de gentrificação sofrido na cidade do Recife 
e em outras capitais do país:

Atualmente, usa-se gentrificação para falar da “revitalização”, da “recuperação” 
ou da “requalificação” (seja lá qual for a expressão usada) de locais degradados 
a partir de iniciativas públicas e privadas. Trata-se de um fenômeno de natureza 
multidimensional, que reúne modernização e deslocamento; ou seja, estamos 
nos referindo à modernização e à melhoria de antigos prédios associadas ao 
desenvolvimento de atividades culturais em determinadas áreas residenciais, 
levando ao deslocamento dos antigos moradores. (FERREIRA, 2015, p.1)

Na narrativa de Aquarius, esse processo ocorre em um contexto cujo a 
protagonista Clara, interpretada por Sônia Braga, reside no único apartamento que 
não foi vendido para uma empreiteira. A empresa pretende construir um condomínio 
de luxo no local, assim como outros que foram erguidos na orla do Recife. Esse, é um 
dos últimos prédios antigos que se mantém edificados na localidade. Portanto, tanto 
a construção como a personagem resistem ao processo de gentrificação e mantém a 
estrutura do prédio intacta, preservando, simbolicamente, uma história brasileira que 
não se rende ao colonizador, o qual pretende construir o Atlantic Plaza Residence 
-nome inicialmente dado ao condomínio de luxo que seria construído no local do 
edifício Aquarius- dessa forma, se vê nesse pensamento uma lógica do imperialismo 
estadunidense que influência o pensamento brasileiro contemporâneo. Dialogando 
com Jessé Souza:

Os Estados Unidos foram e continuam sendo o êmulo de todo brasileiro à procura 
de um modelo. Como a comparação nos termos da civilização moderna, baseada 
no cálculo instrumental e na disciplina, ou seja, no domínio do corpo pela “alma” e 
pela “mente”. (SOUZA, 2015, p.30)

Nesse contexto, a película explora o modelo estadunidense que permeia o 
imaginário brasileiro coletivo, uma vez que está atrelado a uma lógica do progresso 
incutida desde os anos 30 através dos movimentos de industrialização do Brasil. 
Também, essa ideia dialoga com a  problemática do capital, posto que a própria 
protagonista diz em uma de suas falas: “quando você gosta é vintage, quando você 
não gosta é velho”. Logo, o processo de modernização é um monumento vintage da 
cultura brasileira já que está presente na história do Brasil a muitos anos juntamente 
com a urbanização e os ideais de progresso do país. As palavras de Sergio Buarque 
de Holanda em Raízes do Brasil, publicadas na década de 30, permanecem atuais:

A urbanização contínua, progressiva, avassaladora, fenômeno social que 
as instituições republicanas deviam apresentar a forma exterior complementar, 
destruiu esse esteio rural, que fazia a força do regime decaído sem lograr substituí-
lo, até agora por nada de novo. (BUARQUE, 2014, p.209)

Desse modo, pensa-se algumas das fotografias mostradas no início filme 
( figuras 1,2,3) como uma analogia a  gentrificação e a urbanização do país, pois 
aparentemente elas são da década de oitenta, momento em que já existiam alguns 
prédios na praia da Boa Viagem, mas que ainda eram visíveis as sombras das árvores, 
não apenas as dos prédios.  No final do filme, quando são filmadas as maquetes 
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dos condomínios de luxo que a empreiteira pretende edificar (figura 4), a retomada 
dessas fotografias é inevitável, uma vez que no século XXI a cidade ainda está nesse 
processo de revitalização. Sendo assim, ainda se busca um imaginário de colocar 
a periferia no centro, não apenas por ser uma cidade do Nordeste, a qual dentro da 
conjuntura brasileira é periférica comparada com os eixos Sul e Sudeste, como também 
de alavancar o próprio país para um cenário central. Portando, essas fotografias 
anarquívicas atestam uma colonialidade do modelo de urbanização e modernização, 
a qual faz parte da mentalidade brasileira:

A relação entre passado e presente é uma relação entre passado e futuro. Narração 
do passado, memória, tradição, herança testamento funcionam, em certo nível, 
como sinônimos. A filiação- como o testamento- estabelece uma tradição, uma 
memória, uma herança. Costuma acontecer, no entanto, que há heranças que são 
rejeitadas, há legados que despojam, há tradições que, em lugar de memórias, 
há esquecimento. Entre outras coisas, pela simples razão de que o testamento 
supõe a existência de um sujeito- individual ou coletivo- que o enuncie e, também, 
a existência de um herdeiro – individual ou coletivo- que aceite ser interpelado pelo 
mencionado testamento (ACHUGAR, 2006, p.33)

Atestar, então, essa mentalidade que se perpetua no imaginário brasileiro muito 
ligada às ideias estadunidenses é denunciar uma colonialidade que permanece. 
Portanto, o objeto questiona esses fatores culturais ao representar uma personagem 
da classe média (camada que mais estimula esse imperialismo dos países do Norte, 
especialmente dos E.U.A), a qual resiste a essa colonização, a essa gentrificação 
do espaço e que faz questão de manter a memória da cidade e indiretamente uma 
memória da história do país. Esses fatos do passado estão presentes simbolicamente 
em alguns acontecimentos da narrativa.

No começo do filme, Clara, aparece curada de um câncer de mama, o qual 
mutilou um de seus seios. O período é a década de 1980, ou seja, o Brasil ainda 
estava vivenciando a ditadura militar. Dessa forma, pode-se dizer metaforicamente 
que a ditadura foi uma mutilação na história brasileira, deixando uma cicatriz na 
memória do país, não só por causa dos atos de tortura e corpos desaparecidos, mas 
também por um legado infeliz que é rejeitado, assim como diz Achugar sobre negar 
uma herança. Entretanto, é necessário sempre ver. O filme, ao colocar o espectador 
diante dessas imagens de dor da personagem, indiretamente remete ao sofrimento 
irrecuperável marcado na história do Brasil.  Assim, a interpelação de Didi-Huberman 
se faz necessária: 

Nunca poderemos dizer: não há nada para ver, não há mais nada para ver. Para 
saber desconfiar do que vemos, deveremos saber mais, ver, apesar de tudo. 
Apesar da destruição, da supressão de todas as coisas. Convém saber olhar como 
um arqueólogo. E é através de um olhar desse tipo – de uma interrogação desse 
tipo – que vemos que as coisas começam a nos olhar a partir de seus espaços 
soterrados e tempos esboroados. (DIDI-HUBERMAN, 2017, p.61)

 O autor profere essa afirmação no livro Cascas durante uma visita aos campos 
de concentração nazista, locais que marcaram a história do genocídio inimaginável na 
Alemanha. Entretanto, a história da ditadura militar no Brasil, ainda é visualizada nas 
entre linhas da memória brasileira, apesar da comissão da verdade. Ainda, o golpe 
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militar de 64 é tratado, por alguns, dentre eles o atual presidente Jair Bolsonaro, como 
revolução e isso é extremamente preocupante, uma vez que milhares de pessoas 
sofreram diretamente ou indiretamente com esse fato histórico. 

Considerando esses fatores, o filme demostra-se um objeto descolonial, ou 
seja, o diretor Kleber Mendonça Filho, como já tinha feito em O Som ao Redor, traz 
alegorias que edificam um pensamento colonial brasileiro para sua obra audiovisual. 
Nesse caso, considera-se o fato do diretor e produtor ser brasileiro, morador de um 
bairro nobre da cidade do Recife e que seus filmes são retratados nesse cenário, logo, 
são obras híper-realísticas que questionam um imaginário de parcela da população 
brasileira. Ao expor isso, o objeto torna-se descolonial, pensando no conceito erigido 
por Walter Mignolo juntamente com Grupo de pesquisa Colonialidade/Modernidade: 
“Descolonial significa pensar a partir da exterioridade e em uma posição epistêmica 
subalterna vis-à-vis à hegemonia epistêmica que cria, constrói, erige um exterior a fim 
de a sua interioridade.” (MIGNOLO; 2008; p. 304).

Fato que corrobora com a opção descolonial do diretor,  ainda que em nenhum 
momento ele tenha falado explicitamente nesses termos, foi a  repercussão que  o 
filme teve no ano de 2016, uma vez que os atores protestaram no tapete vermelho de 
Cannes (figura 5) contra o Impeachment de Dilma Rousseff, além da  censura que o 
filme teve na época de sua exibição: 

O imbróglio cresceu quando, a poucos dias da estreia comercial, o longa recebeu 
do Ministério da Justiça a classificação indicativa de não recomendado para 
menores de 18 anos – dada de acordo com a regra vigente a obras com cenas 
explícitas de sexo e de violência, caso que não se aplica a Aquarius mais do que 
a casos semelhantes classificados anteriormente em 16 anos. A obra tem algumas 
cenas de nudez e um trecho de 13 segundos que mostra sexo grupal. A notícia 
surpreendeu muita gente e foi interpretada como um ato de repreensão do Governo 
interino, já que dificulta a circulação do filme. “Surpresos com a censura ‘18 anos’ 
dada a Aquarius pelo Ministério da Justiça. É incrível ver que ele está se tornando 
o filme mais controvertido do ano, aparentemente por celebrar a vida de maneira 
generosa, por ter um ponto de vista social e político forte e ainda trazer como 
personagem principal essa coisa assustadora para muita gente que é uma mulher 
forte, que não leva desaforo para casa”, diz um post oficial no Facebook. (CAMILLA 
MORAES, 2016)

Esse fragmento da reportagem retirada do EL PAÍS de Setembro de 2016 
mostra indícios dessa mentalidade colonialista que erige como uma das bases 
o patrimonialismo “isto é, uma vida institucional que tem como fundamento uma 
‘elite estatal’, também pré-moderna, que parasitaria toda a sociedade.” (SOUZA, 
2015, p.18). Nesse caso, a instituição do judiciário que exerceu seu poder ao 
censurar indiretamente a obra, classificando-a primeiramente como proibida 
para menores de 18 anos, intuindo a diminuição de bilheteria. A posteriori de sua 
estreia, a classificação do filme baixou para 16 anos, por conta dos protestos 
da comunidade cinematográfica e apoiadores da cultura o ministério da justiça 
voltou atrás da decisão. Mesmo assim, a primeira decisão mostrou que o Estado 
brasileiro se ofendeu com o filme.

Sem dúvida, um dos motivos que deixou os governantes atônitos com a 
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produção foi a temática da mulher resistente, personificando a ex presidenta 
eleita Dilma Rousseff, corajosa não só por ter enfrentado o período da ditadura militar 
, como também, por ter passado pelo processo de Impeachment falacioso, uma vez 
que não houve crime de responsabilidade contra ela, encarando esse processo com 
excelência. É plausível comparar Dilma com Clara. A personagem ficcional enfrentou 
um câncer (o qual pode ser uma metáfora para a ditadura na diegese fílmica) e foi 
resistente até o fim ao seu direito de continuar residindo no seu espaço de direito 
já a ex presidenta resistiu bravamente para manter o cargo que lhe foi concedido 
democraticamente.

O CUMPIZEIRO CORROE O BRASIL

 Em vista desses fatores, o longa foi retalhado pelas autoridades brasileiras que 
se comportou como crianças mimadas, algo que se repete em 2019 com o governo 
Bolsonaro. No Brasil contemporâneo, portanto, se perpetua o que Fanon já falava 
na década de 60 em um contexto Argeliano, nos Condenados da Terra, sobre a elite 
colonizadora que governava sob uma ótica liberalista, vendia as riquezas nacionais 
para as colônias, legitimando a corrupção e o descaso com a miséria nacional:

Meninos mimados ontem pelo colonialismo, hoje pela autoridade nacional, êles 
organizam a pilhagem dos poucos recursos nacionais. Implacáveis, erguem-se por 
meio das mamatas ou dos roubos legais – operações de importação e exportação, 
sociedade anônimas, especulações da bolsa, cavações – acima dessa miséria hoje 
nacional. Reclamam com insistência a nacionalização das atividades comerciais, 
isto é, a reserva dos mercados e das boas oportunidades exclusivamente para os 
nacionais. Doutrinalmente, proclamam a necessidade imperiosa de nacionalizar o 
roubo da nação. (FANON, 1968, p.36)

No longa, essa metáfora do menino mimado que comanda ou quer comandar se 
explícita através da personagem de Diego Bomfim, interpretada por Humberto Carrão, 
o jovem com formação em business (outro monumento estadunidense exposto no 
filme) ,  sobrinho do dono da empreiteira; Geraldo Bomfim- envolvido em vários 
escândalos de corrupção saindo impune deles-  faz de tudo para que a protagonista 
Clara abandone o apartamento onde mora. Nesse contexto, o filme explora a lógica 
do Príncipe de Maquiavel: “o fim justifica os meios”, essa que no Brasil sempre esteve 
vigente. 

Pensando nas estruturas de poder e na conjuntura pública nacional, o nepotismo, 
a corrupção e o tratamento do meio público como privado são verossímeis na história 
não ficcional do Brasil. Assim como governar através do medo, seja em um regime 
militar, nas ameaças a vida de governantes e de fato na aprovação de medidas como a 
reforma trabalhista ou a reforma da previdência. Todos esses, compõem a instituição do 
medo, legitimando a soberania na qual alicerça o Estado brasileiro. Em Necropolítica, 
Achille Mbembe cita Battaille, falando sobre a questão do soberano:
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‘É ele quem é, como se a morte não fosse... Não respeita os limites de identidade 
mais do que respeita os da morte, ou, ainda, esses limites são os mesmos; ele é a 
transgressão de todos esses limites’. Uma vez que o domínio natural de proibições 
inclui a morte, entre outras (por exemplo, sexualidade, sujeira, excrementos), a 
soberania exige que ‘a força para violar a proibição de matar, embora verdadeira, 
estará sob condições que o costume define’. E, ao contrário da subordinação, 
sempre enraizada na alegada necessidade de evitar a morte, a soberania 
definitivamente demanda o risco de morte. (MBEMBE, 2017, p.127)

A violência na narrativa se personifica através das invasões de um grupo religioso 
evangélico, de um grupo de pessoas que fazem uma suruba no prédio, deixando 
excrementos pelas escadas e por fim, por meio da implementação de um cupinzeiro 
para destruir as estruturas da edificação. Simbolicamente, a invasão do grupo de 
religiosos fanáticos reflete os retrocessos e as violências que o país está sofrendo, 
principalmente no que tange aos direitos humanos, apoiando uma política armamentista 
e o extermínio de grupos minoritários como os LGBT e os povos autóctones. A segunda 
invasão não deixa de ser uma ironia a lógica pornográfica do poder em que a troca 
de favores e a legalização da corrupção (para voltarmos a Fanon) deixa excrementos 
de corrupção e ilegalidades nesse prédio chamado Brasil. Nele, o síndico governado 
utilizando o artificio do medo. Conforme Vladimir Safatle:

Não seria equivocado afirmar que sistemas políticos que compreendem como 
fundamentados na institucionalização de liberdades individuais são indissociáveis 
da gestão de produção social do medo. A liberdade nas sociedades que inscrevem 
sujeitos sob a forma de indivíduos é indissociável da criação de uma cultura 
emergencial da segurança sempre latente, cultura do risco iminente e contínuo de 
ser violentado. (SAFATLE, 2015, p.20)

Nessa conjuntura, o cupinzeiro representa a última investida do poder soberano 
colonizador para com o resistente de Clara. A protagonista é a representação de quem 
não quer deixar tomar-se por dominada. Os cupins espraiam-se nas estruturas do 
prédio e o final aberto nos faz supor que o edifício terá uma derrocada, entretanto, 
a personagem principal não deixa barato: age com a mesma violência, ao levar a 
colônia de cupins para a sede da empreiteira. Os dois agem com violência. Mas a 
vítima, Clara, a resistente, mesmo deixando seu lar por força maior, faz justiça com 
as próprias mãos. O filme, a partir dessa atitude da personagem principal, expõe o 
sistema judiciário brasileiro falido e que está corrompido da mesma forma que os 
outros dois poderes que constituem o Estado Brasil.  

A metáfora do cupinzeiro também é uma metáfora que representa a elite que 
comanda o país visando os interesses pessoais, despreocupada com as vidas humanas 
e com o investimento em políticas públicas, ou seja, há no brasil uma colônia de cupins 
compôs pelas elites. Essas que protestaram pela saída de Dilma Rousseff. A quais 
apoiam a política armamentista e a retirada de direitos promovidas por Bolsonaro e 
que clamam a volta da ditadura militar. Metáfora também para criticar o judiciário que 
através da Lava-Jato representa uma direita reacionária e a mentalidade do retrocesso. 
Na contemporaneidade brasileira se faz a velha política do medo, da dominação pela 
força, a que retorna aos estereótipos do coronelismo e do militarismo.  

Os cupins formam na parede divisões que rementem as linhas imaginárias que 
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seccionam o Brasil (figuras 6 e 7). Esse que é infestado de pessoas cupins, as quais 
sugam qualquer possibilidade de desenvolvimento, de saída da miséria, de retomada 
democrática. Um país que muitos governantes enriquecem pela via pública. Assim a 
história brasileira é escrita pela via crúcis do trabalhador faminto, suado, massacrado 
por uma rotina exaustiva de trabalho em que a perspectiva da aposentadoria é incerta. 
Portanto, o câncer do Brasil é o cupinzeiro das elites que se manifesta no alto da 
pirâmide da sociedade, mas que faz metástase, alcançando as camadas mais pobres. 

CONCLUSÃO

O objeto cinematográfico ao atravessar esses paradigmas, ainda que no nível 
simbólico consegue captar todas essas esferas de uma construção cultural brasileira 
e do aspecto amorfo de valores que transitam entre a suruba e o culto religioso, entre 
a arma e a cruz. Também, Clara, torna-se uma personagem que através dos afetos, 
das amizades, dos seus ideais, não se deixa corromper pelo sistema. Mas ao mesmo 
tempo a incorruptibilidade é cara a vida. No caso de Clara, seu local de memória e 
sua rotina diária foram tomados com o abalo na infraestrutura do prédio. No caso de 
Dilma Rousseff não dar o braço a torcer, tomou o poder dado a ela democraticamente, 
uma vez que se recusou a jogar o jogo da instituição patrimonialista que é o Estado 
brasileiro. Nessa conjuntura, também é possível citar Marielle Franco que em busca 
de justiça teve sua vida retirada brutalmente por um grupo de milicianos que quer se 
manter vigente. No Brasil atual, várias mentes intelectuais e críticas, estão deixando 
o país por receber ameaças de morte, estão indiretamente se exilando. O câncer da 
censura, da ditadura e do poder colonialista são simbióticos ao Brasil até que um 
trabalho de memória da história - começando pela invasão dos portugueses, as mortes 
de vários povos autóctones e da escravização de povos africanos- seja feito na mente 
do povo brasileiro.

A partir de todos esses pontos, portanto, plausível é refletir sobre as imagens 
explicitadas de forma descolonial, justapondo-as à narrativa fílmica e à narrativa 
histórica do país. Inclusive é de grande necessidade colocar-se diante dessas imagens, 
uma vez que elas podem passar despercebidas para quem as assistem. Nesse 
âmbito, Aquarius é um filme que promove uma reflexão por seus elementos internos 
e externos, os quais questionam uma estrutura colonial de Brasil dominada pela elite 
brasileira. Assumindo uma posição crítica a esses fenômenos que permeiam a história 
do Brasil e sendo de extrema necessidade olhar para esses fatos e monumentos 
culturais, os quais estimulam ao espectador se posicionar criticamente as estruturas 
de poder edificadas no país, além de denunciar dentro de uma esfera internacional o 
que vem acontecendo no Brasil.
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ANEXOS

Figura 1 – Imagem antiga do Recife
Fonte: Aquarius (2016)

Figura 2 - Imagem antiga do Recife
Fonte: Aquarius (2016)
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Figura 3 - Imagem antiga do Recife
Fonte: Aquarius (2016)

Figura 4 – Imagem de maquete de prédios mostrada em Aquarius
Fonte: Aquarius (2016)



Cultura e Sociedade Capítulo 15 186

Figura 5 – Atores e diretor de Aquarius protestam em Cannes

Foto: REUTERS/Jean-Paul Pelissier (2016).  Disponível em: < http://g1.globo.com/pop-arte/
cinema/noticia/2016/05/equipe-de-aquarius-protesta-em-cannes-contra-impeachment-de-dilma.

html> Acesso em: 01 abr. 2019

Figura 6 – Imagem dos cupins na parede que remete as divisões do Brasil em Aquarius
Fonte: Aquarius (2016)
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Figura 7- Imagem dos cupins na parede que remete as divisões do Brasil em Aquarius
Fonte: Aquarius (2016)
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